
PPG-BIOLOGIA VEGETAL 

Disciplinas do 2º semestre/2026 e da 1ª e 2ª metade do 2º semestre/2026 
 

NT256 - TÓPICOS ESPECIAIS EM BIOLOGIA VEGETAL I   -   TURMA  MCD 

CANCELADA 
 

Tema: Esta disciplina será ministrada EM LINGUA INGLESA e visa fornecer aos alunos conhecimentos que 

relacionam a biografia de Charles Darwin e a formação do Pensamento Darwiniano e a elaboração da Teoria 

da Seleção Natural. A trajetória de vida de Darwin, sua viagem à bordo do Beagle e os trabalhos realizados na 

Down House e como estes influenciaram a elaboração de uma teoria da origem das espécies. O papel de 

Wallace na teoria Darwiniana. A disciplina pretende proporcionar aos alunos de Pós-Graduação uma visão 

integrada, coerente e sólida da construção da Teoria Evolutiva Darwiniana. 

 

Créditos: 3 

Horário: Terças-feiras,  das 14:00  às  16:00 

Local/Sala: A DEFINIR 

Período de oferecimento: Todo o 2º semestre (de 11/08/2026  a  17/11/2026) 

Vagas: 15 

Mínimo de alunos: 2 

Responsável: Marcelo Carnier Dornelas - dornelas@unicamp.br  

Estudantes especiais: aceita - solicitar autorização do professor responsável e seguir instruções 

 

PROGRAMA: 

This course will be taught IN ENGLISH and aims to provide students with knowledge relating the biography 

of Charles Darwin to the formation of Darwinian thought and the development of the Theory of Natural 

Selection. It will cover Darwin's life trajectory, his voyage aboard the Beagle, and the work carried out at 

Down House, and how these influenced the development of a theory of the origin of species. The role of 

Wallace in Darwinian theory will also be discussed. The course intends to provide postgraduate students with 

an integrated, coherent, and solid understanding of the construction of Darwinian Evolutionary Theory. 

 

CRONOGRAMA: 

11/08 Pre-Darwinism: Evolutionary concepts before Darwin 

18/08 Darwin: Ancestors, childhood and youth 

25/08 Darwin: Beginning of adult life and initial academic training 

01/09 The voyage of the Beagle 

08/09 Darwin: Marriage, children, Down House and academic fame 

15/09 Wallace and the maturation of the "Theory of Species" 

22/09  EXAM 1 

 

mailto:dornelas@unicamp.br
http://www.ib.unicamp.br/pos/matricula_estudante_especial


29/09 Publication of "On the Origin of Species" and initial criticisms 

26/10 Darwin's work with plants 

20/10 Darwin's "errors" and their consequences: Gemmule Theory, Eugenics 

27/10 The Post-Darwinian world: Discovery of DNA and what genetic information is 

03/11 Structure of Darwinian Theory and current criticisms 

10/11 Evolution of developmental processes 

17/11 EXAM 2 

 

BIBLIOGRAFIA: 

Gould, SJ (2002) The Structure of Evolutionary Theory. Belknap/Harvard1433pp. ISBN 0-674-00613-5 

Mayr, E. (2001) What Evolution Is. Basic Books. 318pp. ISBN 978-0-465-04426-9 

Lenay C (1999)Darwin Les Belles Lettres. 178pp. ISBN 2-251-76015-6 

Desmond A & Moore J (2007) Darwin, the life of a tormented evolucionist Geração Editorial 796pp. ISBN 85-

86028-84-3 

Thompson K (2018) Darwin´s most wonderful plants, Darwin´s Botany Today. Profile Books 255 pp. ISBN 978-

1788160285 

Clements J (2009) Darwin´s Notebook: The life, Times and Discoveries Of Charles Robert Darwin. 160pp. ISBN 

978-0-7524-5494-8 

Van Wyhe J (2018) Darwin: The man, his great voyage, and his theory of evolution. Andre Deutsch. 160pp. 

ISBN 978-0-233-00536-2 

Keynes, R (2004) Fossils, Finches and Fuegians: Charles Darwin´s Adventuries and Discoveries on the Beagle 

(1832-1836). Harper Collins. 390pp. ISBN 85-7110-805-6 

Gilbert SF, Barresi MJF. 2016. Developmental Biology. Sinauer Associates, Oxford University Press; 11 edition. 

500pp. 

Rose RJ. 2016. Molecular Cell Biology of the Growth and Differentiation of Plant Cells. CRC Press. 396pp. 

ARTIGOS ESPECÍFICOS, EM PERIÓDICOS DA ÁREA, RECOMENDADOS EM CADA AULA 

  



NT257 - TÓPICOS ESPECIAIS EM BIOLOGIA VEGETAL II   -  TURMA  MCD 

CANCELADA 
 

Tema: Esta disciplina será ministrada EM LINGUA INGLESA. A disciplina visa esclarecer pontos comum e 

diferenças cruciais entre os mecanismos de desenvolvimento em plantas e animais. Abordará conceitos de 

desenvolvimento embrionário em plantas e mecanismos sensores de compostos voláteis, luz, gravidade, 

vibrações, alterações térmicas e mecanismos de crescimento diferencial e movimentos (tropismos e 

nastismos). Abordará ainda aspectos moleculares de comunicação celular e planta-planta bem como planta-

animais. 

 

Créditos: 2 

Horário: Quartas-feiras, das  14:00  às  16:00 

Local/Sala: A DEFINIR 

Período de oferecimento: 1ª metade do 2º semestre (de 05/08/2026  a  30/09/2026) 

Vagas: 15 

Mínimo de alunos: 2 

Responsável: Marcelo Carnier Dornelas - dornelas@unicamp.br  

Estudantes especiais: aceita - solicitar autorização do professor responsável e seguir instruções 

 

PROGRAMA: 

This course will be taught IN ENGLISH. The course aims to clarify common points and crucial differences 

between the developmental mechanisms in plants and animals. It will cover concepts of embryonic 

development in plants and sensory mechanisms of volatile compounds, light, gravity, vibrations, thermal 

changes, and differential growth mechanisms and movements (tropisms and nastic movements). It will also 

address molecular aspects of cell and plant-plant communication as well as plant-animal communication. 

 

CRONOGRAMA: 

12/08 Comparative concepts in animal and plant development. 

19/08 What plants see 

26/08  What plants smell 

02/09 What plants feel 

09/09 What plants hear 

16/09 How plants know where they are 

23/09 How plants communicate with each other and with the environment 

30/09 What plant remember 

07/10 EXAM 

 

BIBLIOGRAFIA: 

CHAMOVITZ D. 2012. What a Plant Knows: A field guide to the senses. Scientific American/Farrar. ISBN 978-0-

374-28873-0. 

ARTIGOS ESPECÍFICOS, EM PERIÓDICOS DA ÁREA, RECOMENDADOS EM CADA AULA 

mailto:dornelas@unicamp.br
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NT257 - TÓPICOS ESPECIAIS EM BIOLOGIA VEGETAL II   -   TURMA  ACO 

Tema: Ecologia aplicada para a produção de propágulos de espécies nativas 

CANCELADA 
 

 

Créditos: 2 

Horário: Quartas-feiras, das 14:00  às  16:00 

Local/Sala: A DEFINIR 

Período de oferecimento: 2ª metade do 2º semestre (de 07/10/2026  a  25/11/2026) 

Vagas: 10 

Mínimo de alunos: 5 

Responsável: Ana Carolina Cardoso de Oliveira - acdeoliv@unicamp.br  

Colaboradores: Natashi Aparecida Lima Pilon  e  Rafael Silva Oliveira  

Estudantes especiais: aceita - solicitar autorização do professor responsável e seguir instruções 

 

PROGRAMA: 

Apresentar a importância da propagação de plantas nativas, oferecendo uma base sólida sobre os princípios 

ecológicos e práticos que orientam a propagação de diferentes grupos de plantas. Trazer conceitos de 

ecologia de ecossistemas, ecologia funcional, ecofisiologia e manejo adaptativo aplicados à propagação 

vegetal, bem como os desafios associados à produção de espécies nativas em larga escala. Apresentar o 

papel da restauração ecológica na conservação da biodiversidade, assim como o panorama atual de 

suprimentos de sementes e mudas, e as tecnologias disponíveis para a produção de diferentes grupos 

funcionais de plantas. Estimular os estudantes a analisar estratégias para a produção de propágulos de 

espécies nativas, que contribuam para a conservação da biodiversidade e para a restauração de ecossistemas. 

 

CRONOGRAMA: 

Aula1: 

 Introdução à disciplina e importância da propagação de plantas: Como o cultivo de plantas moldou a 

humanidade; domesticação de plantas; panorama histórico da propagação vegetal 

 Métodos de propagação de espécies cultivadas: Propagação sexuada e vegetativa; técnicas utilizadas 

na agricultura e silvicultura 

Aula 2: 

 Ecologia de ecossistemas aplicada à propagação: Filtros ambientais; relações solo-planta-clima; 

dinâmica de comunidades vegetais 

 Ecologia funcional e ecofisiologia: Estratégias funcionais de plantas; aquisição de recursos; 

germinação, crescimento e estabelecimento 

Aula 3: 

 Desafios para a propagação de espécies nativas: Diversidade funcional; lacunas de conhecimento; 

espécies não arbóreas; produção em escala 

 Manejo adaptativo e produção de propágulos: Conceitos de manejo adaptativo; experimentação e 

monitoramento; ajustes de protocolos de produção 

mailto:acdeoliv@unicamp.br
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Aula 4: 

 Restauração ecológica e demanda por espécies nativas: Conceitos de restauração; metas globais; 

legislação (LPVN, RENASEM) 

 Cadeia de suprimentos para restauração: Produção de sementes e mudas; coleta; beneficiamento; 

armazenamento; qualidade de propágulos e mercado no Brasil 

Aula 5: 

 Estudos de caso e tecnologias para propagação: Propagação de espécies raras/negligenciadas; 

inovação tecnológica aplicada à restauração (apresentações) 

 

 

BIBLIOGRAFIA: 

 

Laws, Bill. 50 plantas que mudaram o rumo da história. Tradução de Ivo Korytovski. Rio de Janeiro: Sextante, 

2013. 

Gann, George D. et al. International principles and standards for the practice of ecological restoration. 

Restoration Ecology. 27 (S1): S1-S46., v. 27, n. S1, p. S1-S46, 2019. 

Nogueira, C.; Brancalion, P.H.S. Sementes e mudas: Guia para propagação de árvores brasileiras. São Paulo: 

Oficina de Textos, 2016. 

Durigan, G.; Ramos, V.S. 2013. Manejo Adaptativo: primeiras experiências na Restauração de Ecossistemas. 

São Paulo: Páginas & Letras. Editora e Gráfica. 

Pedrini, S., & Dixon, K. W. International principles and standards for native seeds in ecological restoration. 

Restoration Ecology, 28, S286-S303. https://doi.org/10.1111/rec.13155 

Pedrini, S., Gibson-Roy, P., Trivedi, C., Gálvez-Ramírez, C., Hardwick, K., Shaw, N., Frischie, S., Laverack, G., & 

Dixon, K. Collection and production of native seeds for ecological restoration. Restoration Ecology, 28, S228-

S238. https://doi.org/10.1111/rec.13190 

Espeland, E. K., Emery, N. C., Mercer, K. L., Woolbright, S. A., Kettenring, K. M., Gepts, P., & Etterson, J. R. 

(2017). Evolution of plant materials for ecological restoration: Insights from the applied and basic literature. 

Journal of Applied Ecology, 54(1), 102-115. https://doi.org/10.1111/1365-2664.12739 

Leger, E. A., Agneray, A. C., Baughman, O. W., Brummer, E. C., Erickson, T. E., Hufford, K. M., & Kettenring, K. M. 

(2024). Integrating evolutionary potential and ecological function into agricultural seed production to meet 

demands for the decade of restoration. Restoration Ecology, 32(8), e13543. https://doi.org/10.1111/rec.13543 

Ladouceur, E., Jiménez-Alfaro, B., Marin, M., Vitis, M. D., Abbandonato, H., Iannetta, P. M., Bonomi, C., & 

Pritchard, H. W. (2018). Native Seed Supply and the Restoration Species Pool. Conservation Letters, 11(2), 

e12381. https://doi.org/10.1111/conl.12381 

 

 

 

https://doi.org/10.1111/rec.13155
https://doi.org/10.1111/rec.13190
https://doi.org/10.1111/1365-2664.12739
https://doi.org/10.1111/rec.13543
https://doi.org/10.1111/conl.12381


NT265 - TÓPICOS ESPECIAIS EM BIOLOGIA VEGETAL III  -  TURMA JLM 

Tema: Da flor ao fruto: aspectos anatômicos e evolutivos 

 

Créditos: 3 

Horário: 9:00  às 17:00  

Local/Sala: IB21 (14/09, 16/09, 17/09, 18/09 e 21/09) e IB20 (15/09 e 22/09) Prédio da CPG-IB, Bl O/2º piso 

Período de oferecimento: 1ª metade do 2º semestre (de acordo com o cronograma) 

Vagas: 15 

Mínimo de alunos: 1 

Responsável: Juliana Lischka Sampaio Mayer - mayerju@unicamp.br  

Colaboradoras: Daniela Martins Alves  e  Mariana Ferreira Alves 

Estudantes especiais: aceita - solicitar autorização do professor responsável e seguir instruções 

 

 

PROGRAMA: 

Ementa 

Estudo do desenvolvimento reprodutivo em angiospermas, abrangendo os processos de esporogênese e 

gametogênese, bem como a fecundação e a formação de frutos e sementes. A disciplina abordará aspectos 

morfológicos, anatômicos e ontogenéticos do desenvolvimento do androceu e gineceu, incluindo 

microsporogênese, microgametogênese, megasporogênese e megagametogênese. Também serão discutidos 

os processos de dupla fecundação, embriogênese, desenvolvimento do endosperma e ontogenia da 

semente, bem como suas implicações evolutivas e ecológicas. As atividades práticas incluirão análise de 

material vegetal, preparação de lâminas histológicas e interpretação de estruturas reprodutivas em 

microscopia de luz. 

 

Objetivo 

Apresentar e discutir os principais processos envolvidos no desenvolvimento reprodutivo das angiospermas, 

desde a formação dos esporos até o desenvolvimento do embrião e da semente. 

 

Conteúdo programático 

1. Introdução à embriologia vegetal 

2. Desenvolvimento do androceu: estrutura, esporogênese e gametogênese 

3. Desenvolvimento do gineceu: estrutura, esporogênese e gametogênese 

4. Polinização e fecundação 

5. Embriogênese e endospermogênese 

6. Desenvolvimento da semente 

7. Desenvolvimento do fruto 

 

Metodologia 

A disciplina será conduzida por meio de aulas teóricas e práticas. As aulas teóricas abordarão os conceitos 

fundamentais e a diversidade dos processos de desenvolvimento reprodutivo em angiospermas. As 

atividades práticas envolverão observação e análise de estruturas reprodutivas sob microscopia de luz, 

interpretação de lâminas histológicas e discussão de estudos de caso da literatura científica. 

 

 

mailto:mayerju@unicamp.br
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CRONOGRAMA: 

 

 
Manhã Tarde 

Segunda-feira 

14/09 

Apresentação disciplina e dos alunos; escolha de 

seminários 
Desenvolvimento do androceu: estrutura, 

esporogênese e gametogênese 
Organização floral e introdução a embriologia 

vegetal 

Terça-feira 

15/09 

Desenvolvimento do gineceu: estrutura, 

esporogênese e gametogênese 
Aula prática: Androceu e gineceu 

Quarta-feira 

16/09 

Polinização, fecundação, embriogênese e 

endospermogênese 

Aula prática: Fecundação, embriogênese e 

endospermogênese 

Quinta-feira 

17/09 
Desenvolvimento da semente Aula prática: Anatomia da semente 

Sexta-feira 

18/09 
Desenvolvimento do fruto Aula prática: Anatomia do fruto 

Segunda-feira 

21/09 
Estudo de caso Preparação de seminários 

Terça-feira 

22/09 
Apresentação dos seminários 

Apresentação dos seminários e finalização da 

disciplina 

 

BIBLIOGRAFIA: 

Batygina, T. B. 2019. Embryology of Flowering Plants: Terminology and Concepts, Vol. 3: Reproductive 

Systems. CRC Press. 

Endress, P. K. 2005. Links between embryology and evolutionary floral morphology. Current Science89: 749–

754. 

Johri, B. M. 1984. Embryology of Angiosperms. Berlin: Springer-Verlag. 

Johri, B. M., Ambegaokar, K. B., Srivastava, P. S. 1992. Comparative Embryology of Angiosperms. 2 vol. Berlin, 

Springer-Verlag. 

Lersten NR. 2004. Flowering plant embryology. Ames: Blackwell Publishing. 

Rech, A. R., K. Agostini, P. E. Oliveira, and I. C. Machado. 2014. Biologia da polinização. Projeto Cultural Rio de 

Janeiro. 

Souza, L.A. (Org.). 2006. Anatomia do fruto e da semente. Ponta Grossa: UEPG, 200 p 

Tobe, H. 1989. The embryology of angiosperms: Its broad application to the systematic and evolutionary 

study. The Botanical Magazine Tokyo 102: 351–367. 

Williams, J. H. 2008. Novelties of the flowering plant pollen tube underlie diversification of a key life history 

stage. Proceedings of the National Academy of Sciences 105: 11259–11263. 



NT265 - TÓPICOS ESPECIAIS EM BIOLOGIA VEGETAL III   -  TURMA  NAP 
Tema: Ecologia da restauração de ecossistemas abertos tropicais 

CANCELADA  
 

Créditos: 3 

Horário: (de acordo com o cronograma) 

Local/Sala: A DEFINIR 

Período de oferecimento: 2ª metade do 2º semestre (de acordo com o cronograma) 

Vagas: 10 

Mínimo de alunos: 5 

Responsável: Natashi Aparecida Lima Pilon - npilon@unicamp.br  

Colaboradoras: Ana Carolina C. Oliveira  e  Bruna Campos 

Estudantes especiais: aceita - solicitar autorização do professor responsável e seguir instruções 

 

PROGRAMA: 

Objetivos: Apresentar os conceitos fundamentais relacionados à ciência da restauração ecológica, assim 

como as técnicas atuais empregadas na restauração de fisionomias não-florestais e seus principais desafios. 

Estimular os alunos a desenvolverem o pensamento científico para resolução de problemas reais 

relacionados à restauração e conservação de fisionomias abertas tropicais. 

Justificativa: Em 2019 a Assembléia Geral das Nações Unidas declarou o período 2021-2030 como a década 

da ONU (Organização das Nações Unidas) sobre Restauração de Ecossistemas. Essa ação está intimamente 

associada aos altos níveis de conversão e degradação de ecossistemas naturais ao redor de todo planeta, 

assim como dos efeitos cada vez mais conspícuos das mudanças climáticas globais. A restauração de 

ecossistemas naturais é um dos passos para abrandar os efeitos das alterações no clima e para garantir um 

futuro sustentável. Muitos dos esforços e do conhecimento acumulado na ciência da restauração foi 

orientado a ecossistemas florestais, como consequência, pouco se sabe sobre como restaurar ecossistemas 

não florestais, como campos e savanas. Historicamente, esses ecossistemas têm sido alvo de intensa 

conversão para uso agropecuário e expansão urbana. Portanto, em vários continentes, áreas prístinas de 

campos e savanas são escassas. Assim como as florestas, campos e savanas desempenham importantes 

serviços ecossistêmicos (e.g. manutenção de recursos hídricos, estoque de carbono, turismo) e são redutos 

de alta biodiversidade. O entendimento sobre o funcionamento desses ecossistemas e sua restauração 

representa um dos grandes desafios intelectuais e técnicos para os novos profissionais da área de 

biodiversidade. 

-A ecologia contraintuitiva dos Ecossistemas abertos tropicais 

-Base conceitual: Princípios ecológicos e conceitos-chave na ciência da ecológica da restauração 

-Técnicas de restauração empregadas em fisionomias campestres e savânicas tropicais 

-Desafios para a restauração de fisionomias campestres e savânicas tropicais: Expectativa vs. Realidade. 

-Manejo adaptativo: quando um ecossistema em restauração pode ser considerado autossustentável? 

-Tecnologia de sensoriamento remoto para monitoramento da restauração e recuperação de áreas 

degradadas. 

-Apresentação de trabalho final 

 

CRONOGRAMA: Segunda metade do 2º semestre de 2026, período da tarde:  aulas teóricas Terça e Quinta-

feira, 14hrs às 18hrs,  9 – 27/11/2026 

BIBLIOGRAFIA: A ser disponibilizada no período do oferecimento da disciplina 

mailto:npilon@unicamp.br
http://www.ib.unicamp.br/pos/matricula_estudante_especial


NT265 - TÓPICOS ESPECIAIS EM BIOLOGIA VEGETAL III  -  TURMA RVR 
Tema: Uma abordagem sistêmica da fisiologia do estresse em plantas: o todo é “diferente” da soma 

das partes 

CANCELADA 
 

Créditos: 4 

Horário: Terças-feiras  e de  Quintas-feiras,  das  13:30  às  17:30 

Local/Sala:  a definir 

Período de oferecimento: 1ª metade do 2º semestre   

Vagas: 15 

Mínimo de alunos: 5 

Responsável: Rafael Vasconcelos Ribeiro 

Responsável: Gustavo M. Souza (UFPel) 

Estudantes especiais: Não aceita 

 

PROGRAMA: 

A disciplina tem como objetivo discutir o conceito de estresse em plantas, bem como apresentar os principais 

mecanismos envolvidos nas respostas de plantas cultivadas a variados fatores potencialmente estressantes 

do ambiente (em particular fatores de natureza abiótica). Ao final, espera-se que os alunos desenvolvam um 

conhecimento que permita realizar diagnóstico de diferentes estresses em plantas, bem propor possíveis 

estratégias mitigadoras. Programa: Concepção de planta como um sistema complexo, caracterização do 

ambiente externo, aspectos gerais da interação planta-ambiente, conceitos e definições gerais e 

operacionais, plasticidade fenotípica, memória, tolerância cruzada, sinalização e resposta, efeitos de 

perturbações ambientas sobre o metabolismo primário, aspectos de interação planta-patógeno, técnicas de 

avaliação de estresse em plantas, exemplos de estresses com causas bióticas e abióticas. 

 

CRONOGRAMA:  

- Aula 1 - Introdução e apresentação da disciplina; O ambiente externo da planta; Concepção sistêmica de 

plantas: modularidade e auto-organização; Aspectos gerais da interação planta-ambiente; Relação com a 

produção vegetal; Conceito e definição de estresse: um fenômeno multi-escalar; Definição de conceitos 

operacionais (homeostase, plasticidade, resistência, tolerância, “evitação”, estabilidade, aclimatação, 

adaptação). 

- Aula 2 - Como a planta responde ao ambiente?: percepção, sinalização, resposta; Memória x esquecimento; 

memória epigenética e herança inter e transgeracional. 

- Aula 3 - O tempo da fisiologia vegetal; Fotografia x Filme: o paradoxo entre realidade e modelo; Resposta 

geral: processo anti-oxidativo; Tolerância cruzada mediada por ROS. 

- Aula 4 - Exemplo 1: Efeitos gerais da variação ambiental sobre a fotossíntese; Exemplo 2: Interação entre 

seca e alta temperatura em plantas (modelo soja); Técnicas de avaliação de estresse em plantas: um 

problema de integração entre escalas. Com práticas de interpretação de dados. 

- Aula 5 - Plantas como sistemas cognitivos inteligentes: um novo olhar sobre as plantas 

- Aula 6 - Seminários de avaliação 

 

BIBLIOGRAFIA: A ser disponibilizada no período do oferecimento da disciplina 



NT265 - TÓPICOS ESPECIAIS EM BIOLOGIA VEGETAL III  -  TURMA  SAA 

Tema: Métodos e técnicas para o estudo de fungos micorrízicos arbusculares 

OBS.: Por favor, entre em contacto com a responsável através do e-mail 

sardrian@unicamp.br, antes de efetuar a matrícula e solicitar autorização para 

matrícula. 

 

Créditos: 4 

Horário:  Segundas-feiras e terças-feiras, das 08:00 às 12:00 

Local/Sala:  a definir 

Período de oferecimento: 1ª metade do 2º semestre   

Vagas: 6 

Mínimo de alunos: 5  

Responsável: Sara Adrián López de Andrade - sardrian@unicamp.br  

Estudantes especiais: aceita - solicitar autorização do professor responsável e seguir instruções 

 

 

PROGRAMA: 
 

 Fungos micorrízicos arbusculares: Características gerais dos FMAs; simbiose micorrízica 

arbuscular. 

 Coleta, conservação e preparo de raízes para análise; clarificação, coloração e montagem de 

amostras; métodos de avaliação da frequência, intensidade e abundância de estruturas 

micorrízicas. 

 Avaliação da colonização micorrízica em raízes e folhas da serapilheira. 

 Análise de colonização fúngica em material foliar da serapilheira; preparo de amostras; 

observação microscópica. 

 Estruturas intrarradiculares em micorrizas arbusculares: Reconhecimento de hifas, arbúsculos, 

vesículas, esporos intrarradiculares e outras estruturas fúngicas; critérios morfológicos para 

identificação; implicações funcionais das diferentes estruturas na simbiose. 

 Extração e quantificação de clamidósporos de FMAs em solo e serapilheira: Métodos de 

peneiramento úmido, centrifugação e separação por gradiente de densidade; contagem, 

classificação morfológica e armazenamento de esporos; cuidados metodológicos e fontes de 

variação. 

 Extração de micélio externo do solo e da serapilheira. 

 Extração e quantificação de glomalina do solo. 

 

CRONOGRAMA: Segundas-feiras e terças-feiras, das 08:00 às 12:00 

 

BIBLIOGRAFIA: A ser disponibilizada no período do oferecimento da disciplina 

mailto:sardrian@unicamp.br
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NT265 - TÓPICOS ESPECIAIS EM BIOLOGIA VEGETAL III   -   TURMA  A 

Tema: Disciplina de R (parte 1): Introdução à linguagem de programação R. 

 

Créditos: 4 

Horário: (de acordo com o cronograma) 

Local/Sala: IB-19, Prédio da CPG-IB, Bloco O - 1º piso 

Período de oferecimento: 2ª metade do 2º semestre (de acordo com o cronograma) 

Vagas: 15 

Mínimo de alunos: 5 

Responsável: Peter Stoltenborg Groenendyk - peterg@unicamp.br  

Estudantes especiais: aceita - solicitar autorização do professor responsável e seguir instruções 

 

PROGRAMA: 

A linguagem de programação R está se tornando crucial para analisar e visualizar dados de pesquisa. A 

disciplina trabalhará as possibilidades do programa R para exploração, análise e apresentação de dados. A 

linguagem do R será introduzida desde sua base, trabalhando a leitura, transformações de dados, análises 

exploratórias e estatísticas básica de dados usando funções e gráficos simples (de ponto, linha, barra e 

boxplots). 

Ela é oferecida em dois blocos consecutivos, um introdutório e o segundo abordando processos mais 

complexos. No primeiro bloco iremos ensinar a base de programação em R, como trabalhar com objetos, 

como carregar dados no programa, e noções básicas de manipulação, seleção e indexação de dados. Um 

segundo bloco será oferecido que focará em pacotes de funções que possibilitam realizar operações mais 

complexas com os dados:  uso de for-loops e de fórmulas, a família de bibliotecas tidyverse, e o uso do 

pacote ggplot2 para fazer gráficos complexos (e publicáveis!) com poucas linhas de código. Abordaremos 

como formatar e salvar gráficos, incluir neles resultados estatísticos e sua exportação em diversos formatos. 

Haverá espaço para explorarmos demandas pontuais que surgirem e/ou operações mais complexas no R (ex: 

a criação de mapas). 

A avaliação será feita a partir da entrega dos scripts de exercício de cada aula e de um exercício final (script + 

gráfico com dados próprios ou simulados), bem como pela presença e participação do discente durante as 

aulas. As aulas serão ministradas pelo Prof. Peter Groenendijk e os pós-doutorandos do DBV + DBA. A 

disciplina será oferecida em paralelo pelos programas em Ecologia (NE403) e Biologia Vegetal (NT265) com 

um número máximo total de ~20 alunos (a serem divididos entre os dois PPGs). 

mailto:peterg@unicamp.br
http://www.ib.unicamp.br/pos/matricula_estudante_especial


 

CRONOGRAMA: 

 

Atenção! A disciplina de R será oferecida em 2 blocos, um introdutório e o outro mais avançado. As aulas 

serão nas quintas-feiras, com a aula teórica pela manhã e o período da tarde para a execução da parte 

prática. 

 

Aulas do bloco 1: 

01/10 - 9:00-18:00 - Aula 1 – Introdução à linguagem R e ao RStudio 

08/10 - 9:00-18:00 - Aula 2 – Leitura, indexação e manipulação de dados no R 

15/10 - 9:00-18:00 - Aula 3 – Análises exploratórias dos dados 

22/10 - 9:00-18:00 - Aula 4 – Operações complexas com dados no R 

 

O bloco 1 é introdutório e abordará a base da linguagem R em 4 aulas de ~8h (01/10 ao 22/10). O segundo 

bloco abordará operações mais complexas com dados usando a família de pacotes tidyverse (dplyr, ggplot2, 

etc). Ele é dado após o primeiro (29/10 ao 26/11). Recomendamos fazer os dois blocos, mas usuários com 

fluência nos temas do primeiro podem se inscrever somente no segundo bloco.  

 

 

BIBLIOGRAFIA: 

A ser disponibilizada no período do oferecimento da disciplina 

 

 

 



NT265 - TÓPICOS ESPECIAIS EM BIOLOGIA VEGETAL III   -   TURMA  B 

Tema: Disciplina de R (parte 2): Manipulação de dados e gráficos no R (tidyverse) 

 

Créditos: 4 

Horário: (de acordo com o cronograma) 

Local/Sala: IB-19, Prédio da CPG-IB, Bloco O - 1º piso 

Período de oferecimento: 2ª metade do 2º semestre (de acordo com o cronograma) 

Vagas: 15 

Mínimo de alunos: 5 

Responsável: Peter Stoltenborg Groenendyk - peterg@unicamp.br  

Estudantes especiais: aceita - solicitar autorização do professor responsável e seguir instruções 

 

PROGRAMA: 

A linguagem de programação R está se tornando crucial para analisar e visualizar dados de pesquisa. A 

disciplina trabalhará as possibilidades do programa R para exploração, análise e apresentação de dados. 

Este segundo bloco focará em pacotes de funções que possibilitam realizar operações mais complexas com 

os dados, utilizando funções, loops e a família de bibliotecas tidyverse: o dplyr para manipular dados e o 

ggplot2 para fazer gráficos complexos (e publicáveis!) com poucas linhas de código. Abordaremos como 

formatar e salvar gráficos, incluir neles resultados estatísticos e sua exportação em diversos formatos. Haverá 

espaço para explorarmos demandas pontuais que surgirem e/ou operações mais complexas no R (ex: a 

criação de mapas). 

A avaliação será feita a partir da entrega dos scripts de exercício de cada aula, um exercício final (script + 

gráfico com dados próprios ou simulados) a pela presença e participação do discente durante as aulas. As 

aulas serão ministradas pelo Prof. Peter Groenendijk e os pós-doutorandos do DBV + DBA. A disciplina será 

oferecida em paralelo pelos programas em Ecologia (NE403) e Biologia Vegetal (NT265) com um número 

máximo total de ~20 alunos (a serem divididos entre os dois PPGs). 

 

 

mailto:peterg@unicamp.br
http://www.ib.unicamp.br/pos/matricula_estudante_especial


CRONOGRAMA: 

 

Atenção! A disciplina de R será oferecida em 2 blocos, um introdutório e o outro mais avançado. As aulas 

serão nas quintas-feiras, com a aula teórica pela manhã e o período da tarde para a execução da parte 

prática. 

 

Aulas do bloco 1: 

01/10 - Aula 1 – Introdução à linguagem R e ao RStudio 

08/10 - Aula 2 – Leitura, indexação e manipulação de dados no R 

15/10 - Aula 3 – Análises exploratórias dos dados 

22/10 - Aula 4 – Operações complexas com dados no R 

 

Aulas do bloco 2: 

29/10 - Aula 1 – Manipulação de Dados com dplyr e tidyr 

05/11 - Aula 2 – Gráficos com ggplot2 (gráficos complexos com poucos comandos) 

12/11 - Aula 3 – Estatísticas básicas no R (teste-t, correlação, regressão) 

19/11 - Aula 4 – Rmarkdown, Github 

26/11 - Aula 5 – Apresentação dos resultados + outras demandas 

 

No bloco 2 iremos abordar operações mais complexas com dados e a família de pacotes tidyverse (dplyr, 

ggplot2, etc.). Recomendamos fazer os dois blocos, mas usuários com fluência nos temas do primeiro podem 

se inscrever somente no segundo bloco. 

 

BIBLIOGRAFIA:  

A ser disponibilizada no período do oferecimento da disciplina 



NT275 - TÓPICOS GERAIS III – REMOTA    -     TURMA  LCD 

Tema: Relações entre estrutura e função dos sistemas vasculares em angiospermas 

Obs.: Todos os alunos que quiserem se matricular na disciplina deverão enviar email para a 

professora responsável antes de se matricular 

 

Créditos: 3 

Horário: Quartas-feiras e de Quintas-feiras,  das  09:00  às  12:00 

Local/Sala: Remota 
Período de oferecimento: 1ª metade do 2º semestre (de 12/08/2026  a  01/10/2026) 

Vagas: 3 

Mínimo de alunos: 1 

Responsável: Larissa Chacon Dória - lcdoria@unicamp.br  

Estudantes especiais: aceita - solicitar autorização do professor responsável e seguir instruções 

 

PROGRAMA: 

Apresentar os conceitos fundamentais das relações entre estrutura (anatomia) e função fisiológica dos 

sistemas vasculares, com foco nos atributos anatômicos que determinam relações hídricas. Trazer o conceito 

de trade-offs funcionais, entendendo-o sob a perspectiva da multifuncionalidade dos tecidos vasculares. 

Estimular os alunos a entenderem a relação dos tecidos vasculares a nível de indivíduo (microscópico) com a 

performance ecológica das espécies a nível de comunidades. 

 

CRONOGRAMA: 

1. Introdução à anatomia dos sistemas vasculares 

1.1 Tipos celulares do xilema e floema de angiospermas: estrutura e ultraestrutura 

1.2 Desenvolvimento do corpo primário para o secundário e mudanças estruturais nos sistemas vasculares 

1.3 Diferenças entre plantas lenhosas e herbáceas: é possível traçar uma separação anatômica? 

2. Função como resultado de adaptação evolutiva 

2.1 Ferramentas para o estudo da biologia evolutiva: método de observação (optimality model), método 

experimental, método comparativo 

2.2 Método comparativo para estudo da funcionalidade dos sistemas vasculares 

2.3 Tendências evolutivas dos elementos traqueais do xilema 

3. Funções dos sistemas vasculares e trade-off funcionais 

3.1 Anatomia ecológica dos sistemas vasculares e tendências ecológicas 

3.2 Trade-off funcionas do xilema 

3.3 Trade-off funcionais do floema 

4. Introdução à fisiologia dos sistemas vasculares (relações entre estrutura e função) 

4.1 Transporte de água na planta 

4.2 Formação de embolismo e significado ecológico 

4.3 Caracteres anatômicos importantes na resistência ao embolismo 

5. Relações entre estrutura-anatomia da casca e relações hídricas 

5.1 Funções da casca no estresse hídrico: uma estrutura além da proteção contra o fogo 

5.1 Relações funcionais entre xilema e floema 

5.3 Impacto das relações estrutura-função na performance ecológica das espécies 

 

 

BIBLIOGRAFIA:  A ser disponibilizada no período do oferecimento da disciplina. 

mailto:lcdoria@unicamp.br
http://www.ib.unicamp.br/pos/matricula_estudante_especial


NV446 - ATIVIDADES PRÁTICAS DE EXTENSÃO EM BIOLOGIA VEGETAL  -  TURMA  JLM 

 

Créditos: 6 

Horário: Terças-feiras,  das  09:00  às  13:00 

Local/Sala: A DEFINIR 

Período de oferecimento: Todo o 2º semestre (de 11/08/2026  a  24/11/2026) 

Vagas: 4 

Mínimo de alunos: 1 

Responsável: Juliana Lischka Sampaio Mayer - mayerju@unicamp.br  

Estudantes especiais: aceita - solicitar autorização do professor responsável e seguir instruções 

 

 

PROGRAMA: 

Aulas de biologia tradicionais são geralmente expositivas, com conteúdos extensos e complexos. Essas 

condições podem levar ao desinteresse e dificuldade de aprendizagem pelos alunos. Aulas práticas 

abordando conteúdos de botânica podem ser mais atrativas por facilitar a compreensão e a visualização dos 

conteúdos aplicados nas aulas expositivas e por despertar a autonomia. Dessa forma, nossos objetivos são 

aplicar atividades descomplicadas, com materiais alternativos e acessíveis de espécies vegetais comuns que 

facilitem e melhorem a aprendizagem das aulas de botânica. Para isso, abordaremos a relação entre as 

práticas artísticas, a ciência e a relação com a natureza. Esperamos com isso, gerar um maior interesse de 

assuntos abordados para alunos da rede municipal do Ensino Fundamental e para alunos da Educação de 

Jovens e Adultos (EJA). Além disso, estimular os professores para a aplicação de mais atividades práticas. 

 

 

CRONOGRAMA: 

No primeiro mês teremos aulas às terças-feiras e no restante do semestre a faremos a aplicação das oficinas 

nas escolas em horários ainda a serem combinados e confirmados. 

 

 

BIBLIOGRAFIA: 

A ser fornecida, mediante demanda das atividades elaboradas. 

 

 

mailto:mayerju@unicamp.br
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